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T
endo morado a maior 
parte de sua vida no 
interior de São Pau-
lo, não é de espantar 

que o escritor e roteirista Rubens 
Francisco Lucchetti, morto no ano 
passado, aos 94 anos, se sentisse 
intelectualmente solitário. Seus 
últimos 29 anos, em Jardinópolis, 
cidadezinha com menos de 50 mil 
habitantes, poderiam ter agravado 
essa condição. Em 2015, porém, 
Lucchetti - homem avesso a tecno-
logias e a novidades - conheceu e se 
rendeu ao Facebook.

“Ele sempre foi um cara muito 
fechado e muito tímido. Começou 
a perceber que a internet, de certa 
forma, dava uma coragem para ele, 
porque o pessoal comentava e ele se 
sentia fortalecido com isso”, afirma 
Rafael Spaca, pesquisador da vida 
e obra de Lucchetti. Assim, Spaca 
reuniu os textos mais importantes 
que o autor escreveu na rede social 
e lança “R.F. Lucchetti - Posts - 
Pensamentos e Relatos Intelectuais 
do Mestre do Horror”.

“O Facebook fez bem demais 
para Lucchetti. Ele não fazia conta 
de quanto era amado. A partir do 
momento em que entrou nas redes 
sociais, o que ele passou a receber 
de visita... Gente do Brasil inteiro, 
que queria conhecer ele pessoal-
mente, ir à casa dele. Foi incrível”, 
lembra o pesquisador.

Lucchetti era considerado o 
papa da “pulp fiction” nacional, 
dos livros baratos, e era conhe-
cido também por ter escrito o 
roteiro de uma série de filmes de 
Ivan Cardoso e de José Mojica 

Reflexões 
pela 
rede
Livro póstumo reúne textos do mestre 
do horror Rubens Lucchetti, parceiro de 
Zé do Caixão

Reprodução Facebook

Estado de exceção

P
áginas escritas no século V a. C., o traidor é lido em “A 
Arte da Guerra”, de Sun Tzu. Quem, primeiro, pensou o 
traidor foi Platão, imagem que surge na guerra [interna] 

da polis de “A República”. A marca do traidor é a do tirano, e, como 
traidor, o tirano inverte a ordem das coisas: o-que-é-não-é-e-o-que-
-não-é-é. O rosto serve-se da ambiguidade de ser-e-não-ser ao mes-
mo tempo. 

LiNHAs DE FUGA
ALDo TAvArEs

Esse jogo político foi estetizado pelo doutor em Filosofia Joseph 
Goebbels, cuja propaganda esteve ao gosto de Adolf Hitler, propagan-
da afirmada, aliás, pelo conceito de identidade. A luta política de Hitler 
é identitária, isto é, em razão de afirmar  “o que é” e “quem é”, essa luta 
afirma o “ser”, o que implica alimentar o que é oposto a ela: o inimigo. A 
identidade necessita de “o que não é ela”, necessita de seu oposto. 

No entanto, caso não exista o inimigo, a identidade o inventa, já 
que a luta da política identitária, para se manter viva, rumina o “não-
-ser”, rumina o inimigo. Estranho à pátria porque não tem a nossa 
identidade, o inimigo pertence ao que está “fora” de nós; mas, este 
“fora”, a identidade o inventa a partir de “dentro” da pátria. A esse 
“fora-dentro”, Platão o chama de guerra familiar ou sedição, mais co-
nhecida entre nós como guerra civil [stasis], guerra essa que é estado 
de exceção. 

Um esclarecimento: exceção vem de “ex-capare”, que significa 
“capturada fora”, o que significa dizer que o estado de exceção é esta-
do tirânico porque inventa o “fora” [o estranho] como rosto “dentro” 
da nação, em outras palavras, o rosto com que a nação se identifica é 
inimigo. O estado de exceção captura, pois, o inimigo [ou o “fora”] 
para “dentro” de nós, em síntese: quem é amigo [o dentro] torna-se 
inimigo [o fora]. O estado de exceção é o estado do paradoxo, onde, 
não havendo mais a clareza do “ser” ou a clareza de “o que é”, a violên-
cia impera.  

A história da extrema direita é história da luta identitária, que, 
jogando “entre” ser-e-não-ser, inventa o inimigo. O tirano movimen-
ta-se na fronteira, isto é, “entre” extremos, e o estado de exceção é um 
“entre”, espaço em que amigo-e-inimigo misturam-se. O tirano mo-
vimenta-se nesse espaço, no limiar dos opostos: “entre” a-força-bru-
ta-do-corpo-e-a-força-discursiva-do-espírito. Lemos isso em “Mein 
Kampf ”, onde a forma ambígua ou o paradoxo conduziu Hitler ao 
poder. O Terceiro Reich, um estado de exceção.

Ilustração criada com a IA Imagen 4

Marins, o Zé do Caixão.
Escrevia desde ficção policial a 

romances eróticos, mas foi no hor-
ror que ele se destacou, sendo con-
siderado um mestre desse gênero 
no Brasil. Em 2014, foi objeto de 
um perfil do New York Times com 
o título “Fábrica humana de ‘pulp 
fiction’ se torna um herói cult”.

Nessa época, contabilizou ter 
escrito 1.547 obras. Além de cen-
tenas de livros, muitas eram revis-
tinhas de magia, receitas, interpre-
tações de sonhos e horóscopos, 

encomendadas por pequenas edi-
toras, assinadas por uma variedade 
de pseudônimos.

No Facebook, Lucchetti vendia 
exemplares de suas obras e contava 
histórias curiosas de sua carreira. O 
livro traz posts em que o escritor 
lembra sua infância, o primeiro tex-
to publicado em um jornal, quan-
do tinha 12 anos, e teorias sobre o 
horror e as “pulp fictions” em geral.

Lucchetti também contava 
algumas coisas pela primeira vez. 
“Ali, ele verbalizava coisas que não 
costumava dizer”, diz Spaca. Uma 
dessas é um post lembrando uma 
ida ao cinema em 1974, para assistir 
“Exorcismo Negro”, de Mojica Ma-
rins, cujo roteiro era de sua autoria.

“Quando vi os créditos iniciais 
do filme e vi meu nome creditado 
apenas como coargumentista e 
meu roteiro ser creditado a um alie-
nígena, a alguém que nunca soube 
o que é horror, falei para minha 
esposa: ‘Vamos embora!’. Deixei a 
sala espumando de raiva. Só diria 
que alguns picaretas sujam o meio. 
São vermes travestidos de produ-
tores, diretores e editores. Moscas 
ainda têm certa serventia. Alimen-
tam-se do lixo. Sem elas, as baratas e 
os ratos, o lixo já teria tomado conta 
da Terra. Agora, esses senhores não 
servem para nada. É tudo depri-
mente nesse filme.”

O projeto gráfico de “Posts” 
aproveita a estética pobre das “pulp 
fictions” e o papel usado no livro 
parece ser de jornal. A obra, ven-
dida pela Amazon, é da editora 
Madrepérola. Há posts com temas 
repetidos, mas o organizador justi-
fica sua utilização.

“É para mostrar o quanto ele 
queria voltar naquele assunto e, às 
vezes, era quase a mesma versão, 
mas ele acrescentava uma ou duas 
linhas. Para ele, aquele assunto ain-
da não estava esgotado. Era uma 
forma de remoer. Ele tinha um 
pouco de mágoa de algumas coi-
sas”, diz Spaca, que também é au-
tor de outro livro sobre o escritor, 
“Conversações com R.F. Lucchet-
ti”, de 2015.

A página Rubens Francisco 
Lucchetti segue no Facebook, 
atualmente alimentada pelo filho 
do roteirista, o também escritor 
Marco Aurélio Lucchetti.

Através das redes 

sociais, Rubens Francisco 

Lucchetti vendia seus 

livros e compartilhava 

com os seguidores fatos 

curiosos de sua trajetória 

como escritor e roteirista


